
"ENCONTRE RILDO OLIVEIRA NO FACEBOOK"

Veja na página 04

Deputados e Senadores dizem que Reforma

da Previdência vai prejudicar a população
Nesta Edição!
n Judicialização da Saúde 

se tornou crônica............05

n Congresso do 

SINDAFISCO ...................07

n ASSIFEAL cria site 

exclusivo ........................08

n ASSIFEAL realiza 

assembleia geral ............10

n Coluna do Perrê...........11

n Fiscal é novamente 

campeão nacional ..........12

n Coluna Erik Bispo.......13

Página 09

UNIDAS
Nacional e de

Alagoas 
elegem nova 

diretoria

Novo telefone ASFAL: 3214-8200

 3214-8200

Fundada em
10 Agosto 1960

Asfal Saúde

Funcionalismo Público se mobiliza contra Reforma da Previdência

Entidades entregam 10 emendas para mudar a PEC 6 e pedem transição igual à de militares, 

manutenção da idade mínima, retirada da capitalização e impedimento para que militares da reserva 

sejam chamados para cargos civis são algumas das sugestões apresentadas.

A Frente Parlamentar Mista em Defesa da Previdência realizou um Encontro de 
Economistas em Defesa da Previdência Social, no dia 14 de maio, na Câmara federal em Brasília. 
No evento, os especialistas classificaram a “reforma” da Previdência do presidente Jair 
Bolsonaro e do seu ministro da Economia, Paulo Guedes, como “afronta aos brasileiros” e “uma 
falácia” que não vai contribuir para o crescimento econômico, como alardeiam economistas do 

governo e da imprensa tradicional. Disseram ainda que ela representa a “destruição do sistema 
de Seguridade Social”, que ataca ainda mais os prejudicados de sempre: negros e negras, os que 
mais sofrem com o desemprego e a informalidade.

                                               Veja matéria sobre a Reforma da Previdência na página 16.
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Entidades representativas 

de servidores públicos estão se 

mobilizando para alterar 

p o n t o s  d a  p r o p o s t a  d a 

Reforma da Previdência - 

PEC 6, que já iniciou seus 

t r a b a l h o s  n a  C o m i s s ã o 

Especial.

O Fórum Nacional das 

Carreiras Típicas de Estado - 

FONACATE elaborou dez 

emendas à PEC 6 e integran-

tes  da  ent idade  colhem 

assinaturas de parlamentares 

(são necessárias 171 para que 

sejam aceitas).  Entre as 

sugestões de aditivos está a 

criação de uma regra de 

transição — para quem entrou 

no serviço antes de 2004 e para 

os demais servidores — igual à 

prevista  para  as  Forças 

Armadas: um pedágio de 17% 

sobre o tempo que falta para a 

aposentadoria.

O u t r a  s u g e s t ã o  d e 

emenda mantém a idade 

mínima de 55 anos (para 

mulheres) e 60 (para homens) 

para todos os funcionários 

públicos. Pede ainda que se dê 

continuidade ao cálculo de 

aposentadoria para servidores 

que entraram no setor público 

entre 2004 e 2013.

Também  es tá  sendo 

proposta a retirada do texto da 

PEC 6 da possibilidade de 

convocação de militares da 

reserva para qualquer cargo 

civil. Segundo o FONACATE, 

a medida fere a Constituição e 

"supre, indiscriminadamente, 

suposta insuficiência de 

servidores" e "representa 

retrocesso no princípio do 

concurso público".

Pela regra atual, esse 

grupo se aposenta pela média 

de 80% das maiores contribui-

ções previdenciárias, sendo 

preenchidos todos os requisi-

tos de idade, dez anos de 

funcionalismo e cinco anos no 

cargo. E a PEC prevê que o 

cálculo seja o mesmo propos-

to  ao Regime Geral  de 

Previdência Social: 60% da 

média de todos os salários da 

pessoa adicionando mais 2% a 

cada ano que superar 20 anos 

de tempo de contribuição.

Presidente do Fonacate, 

Rudinei Marques lembrou 

que os dez aditivos foram 

elaborados com respaldo da 

Fr e n t e  A s s o c i a t i v a  d a 

Magistratura e do Ministério 

Público (Frentas) e atendem 

especificamente aos temas 

que preocupam os servidores.

PEC  não  a judará  a 

economia

"As emendas não estão 

rechaçando a necessidade da 

reforma, mas pede que essa 

seja justa e garanta a continui-

dade do sistema", opinou 

Marques. "Do jeito que está, 

vai colapsar o sistema na 

frente, além de não impulsio-

nar a economia. O governo diz 

que precisa da reforma para 

acelerar o desenvolvimento, 

mas a nossa visão é que essa 

PEC não promove crescimen-

to, pois vai retirar dinheiro de 

circulação".

Outro objetivo é manter a 

gestão por uma entidade 

pública, como é hoje.

Retirada da capitalização

O u t r a  p r o p o s t a  d e 

emenda retira da PEC 6 a 

possibilidade de capitalização. 

Há também sugestão de se 

manterem as regras atuais da 

Seguridade Social, ou seja, 

não separar a Previdência da 

Seguridade.

Através do site asfal.com.br 

você obtém toda a lista de 

médicos, clínicas, laboratórios, 

hospitais e demais prestadores 

de serviços do ASFAL-SAÚDE
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JUNHO - 2019
ADAUTO AQUINO BASTOS                                                          05
ADELIA SILVA SANTANA                                                             14
ADRIANA DE FATIMA DO COUTO SANTOS                              19
ADRIANA GUSMAO MOREIRA                                                  05
ADRIANA MARIA SILVA PEREIRA                                              22
ADRIANA PAULA DE MENDONCA CAETANO                          03
ADRIENE SERAFIM OMENA MORAES                                      28
AFRANIO MENEZES DE OLIVEIRA JUNIOR                              07
ALDA DE OLIVEIRA SOUZA                                                        25
ALDEMIR LAERCIO DA SILVA                                                     29
ALECXANDRA SIMONE TORRES DE LIMA                                26
ALESSANDRO LOPES DE GUSMAO                                          22
ALEX SANDRO CARNAUBA DAS NEVES                                   27
ALEXANDRE CAMPOS RULL                                                       13
ALFREDO JOSE GONCALVES DE OLIVEIRA                               29
ALGEDI COSTA WALTER                                                              18
ALICE MARIA APRIGIO DE LACERDA                                        30
ALICE PALMEIRA VITORINO SANTOS                                       21
ALOISIO SERGIO ROCHA BARROSO                                          28
ANA ALICE VASCONCELOS                                                         26
ANA CARMELITA AGUIAR BRANDAO                                       29
ANA CECILIA DE OLIVEIRA FERREIRA COSTA                          15
ANA CONSTANTINA OLIVEIRA S DE AZEVEDO                       17
ANA CRISTINA DE MAGALHAES MAURICIO                            05
ANA EDNA KITERIA LUDOVICO B VASCONCELOS                  12
ANA LAURA SILVA DE ALEXANDRIA                                         07
ANA LUIZA AZEVEDO DE ASSUNCAO                                       12
ANA PAULA ALMEIDA LIMA DE ALBUQUERQUE                   01
ANA PAULA CARNEIRO DE A ALMEIDA                                   29
ANALICE DE CARVALHO PEDROSA                                           27
ANDRE CANSANÇÃO CALHEIROS                                             26
ANDREA SOARES ANDRE                                                           21
ANDREZA DA CRUZ LOPES                                                         15
ANNICE NEVES PINHEIRO DE ABREU                                       17
ANTONIO CALHEIROS COSTA                                                    09
ANTONIO JOAREZ PINHEIRO                                                     23
ANTONIO MALTA NETO                                                              15
ANTONIO ROBERTO BONFIM MARQUES                                17
ARILDA DE VASCONCELOS SILVA                                              27
ARLETE CALIXTO DE MELO MARQUES                                    25
ARLINDA CAMPOS DE LIMA                                                      15
ARLINDO VIEGAS ALVES                                                             11
ARTHUR PALMEIRA VITORINO SANTOS 21
ARTUR JOSE DE MELO FERREIRA 30
AUGUSTO SA CAVALCANTE 24
AVANIO LUIZ MELO FEITOSA 10
BELARMINA PEREIRA DA SILVA VIEIRA 25
BETINA SANTOS CAETANO 25
BRENO PASSOS DE MEDEIROS BELTRAO 01
BRUNA DE ALMEIDA COSTA CAVALCANTE 05
BRUNO DOS SANTOS AZEVEDO 22
BRUNO GALINDO SERENO 26
CARLA LUIZA LIRA DE AMORIM 27
CARLOS ROBERTO MOURA LEAL 26
CAROLINE DO NASCIMENTO MELO 12
CHARLES DO AMARAL ROCHA 25
CHENG JIAHN HSUN 23
CICERO ANTONIO LIMA LOPES 06
CICERO RUBENS DE HOLANDA CAVALCANTI 14
CLARA TEIXEIRA DE LIMA VIEIRA 16
CLAUDETE PEREIRA BARBOSA FIEL 30
CLAUDIO ANDRADE ARAUJO 28
CLAUDIO EMMANUEL MATOS DO NASCIMENTO 01
CLAUDIONOR ARAUJO DE OLIVEIRA 20
CLIFTON VICTOR L.DO NASCIMENTO 01
CRISTIANE CAVALCANTI CHAVES AQUINO 05
CRISTIANE MOURA DAS DORES 21
DANIEL LUIZ ALBUQUERQUE DE G S SANTOS 19
DANIEL MACHADO TENORIO 03
DANIELA CRISTINA SILVA DOS SANTOS ARAUJO 19
DAVI DE ALBUQUERQUE SILVEIRA DE M GOMES 20
DAVI TOLEDO MOURA DE MIRANDA 06
DEBORA NICACIO FALCAO 05
DELMIRO LUNA 08
DIEGO GALINDO SERENO 18
DIEGO NARCISO BUARQUE PEREIRA 05
DILMA ALVES DE QUEIROZ 22
DIOGENES JOSE DA SILVA MOEDA 01
DIOZETE ARAUJO DE GUSMAO 25
DIVANIA CORDEIRO DE CARVALHO 30
DONILA MARIA BENTO GONCALVES 08
DORALICE EULALIA DE GOUVEIA 18
EDER ROGERIO COSTA TENORIO 14
EDGARD ALVES FERREIRA 23
EDNA DE LOURDES DA SILVA 23
EDSON PINTO MORAES 18
EDUARDO CARDOSO VIEIRA LINS 09
EDUARDO EGYPTO ROSA BASTOS  06
EDUARDO GAMA NETO 03
EDUARDO SOUZA DE CARVALHO 17
ELIANE ARAUJO DE OLIVEIRA 14
ELISANGELA DE LIRA GALINDO CASTOR 16
ELUZA DE MEDEIROS PEREIRA 16
ENID DE FRANCA COSTA 20
ERONILDES JOSE DE CARVALHO 19
ESTACIO LUIZ GAMA DE LIMA 07
EUZA DA SILVA FARIAS 25
EVERALDO VIEIRA DA ROCHA JUNIOR 21
FABIANO BARBOSA DE LIMA 27
FABIO MOTA MUNIZ 07
FABIO WEINMANN CARNEIRO 23
FABIOLA HOLANDA CARVALHO 05
FELIPE LIMA SAMPAIO 17
FERNANDO ANTONIO MALTA DA R CAVALCANTI 17
FERNANDO DE CASTILHO CALSAVARA 10
FERNANDO DE LIMA LISBOA 14
FLAVIA MARIA AGUIAR BRANDAO 19
FLAVIO NUNES BARBOSA DA SILVA 09
FLEURANGE AMORIM 11
FLORISBELA DA SILVA PINO 15
FRANCISCO ANIBAL SILVA DE FARIA 27
FRANCISCO ANTONIO DA C.PEDROSA 26
FRANCISCO BENJAMIM DE S MUNIZ 07
FRANCISCO JOSE PEIXOTO GERBASE 10
FRANCISCO MANOEL G. DE CASTRO 23
GABRIEL DOS SANTOS SOUZA 10
GABRIEL GRANJA ALENCAR 26
GABRIELLA KALYNE LIMA DE AS 10
GALBA MAIA LOPES 22
GEJYNE LOPES DE GUSMAO 22

GENIVALDO BARBOSA DA SILVA 08
GILVANETE GONCALVES FERREIRA 12
GIOVANNA KALYNE LIMA DE AS 14
GISELLE VILELA MELO 22
GLAUDENIA MELO DE ARAUJO COSTA 03
HEITOR VINICIUS ALVES DE LIMA 29
HENRICO ANDRADE TENORIO 28
HERACLITO DE ALMEIDA AVILA JUNIOR 26
HIROMI TSUTSUMI 20
IGOR RUDA ALVES NEVES 19
ILEIDE SEVERIANO DA SILVA 05
INGRYD LOUISE ROCHA JANUARIO 22
IRACEMA SARMENTO DA FONSECA 07
IRACI DA SILVA NEVES 12
IRAM CELIO PINHEIRO 02
IRINEU JOSE DE SOUZA NETO 27
IRIS ALLAN LIMA MIRANDA DE FREITAS 18
ISABEL CRISTINA BEZERRA BRANDAO 29
ISABELLA NICACIO BRITO FRANCO 28
ISADORA NOGUEIRA BEZERRA TAVARES 06
ISMAR FIGUEIREDO DA SILVA FILHO 24
IVETE ALVES DE ARAUJO 07
IVO REMY RYTCHYSKYI 13
IZABEL FONSECA VIEIRA 04
JACINTO MARTINS DE ALMEIDA 04
JACY SANTA ANA DE JESUS 24
JAIR FLAVIO F PASSOS 21
JANE EYRE PINHEIRO CAVALCANTE DE M REGO 11
JAQUELINE FERREIRA DE MENDONCA 15
JESUALDO GOMES DE ANDRADE 04
JOANITA CABRAL 03
JOAO ANDRE DO COUTO SANTOS OLIVEIRA 21
JOAO ANTONIO PEREIRA RAMOS 08
JOAO BARBOSA GUIMARAES 23
JOAO BATISTA BASSANI 26
JOAO CORREIA DE SOUZA FILHO 13
JOAO DE SA BOMFIM FILHO 02
JOAO MARCELO MONTEIRO B MORAES 24
JOAO MARCOS BENTO HOLANDA MELO 14
JOAO OLIVEIRA CABRAL FILHO 16
JOAO PEDRO GAIA NEPOMUCENO 28
JOAO RUBENS BENTO DE HOLANDA VIEIRA 06
JOAO VICTOR MENEZES AMORIM 23
JOAQUIM HIGINO MALTA BRANDAO 02
JORGE VICENTE DE PAULA 30
JOSE EDSON DOS SANTOS CARVALHO 12
JOSE FERREIRA MENDES 23
JOSE GARALDO VIEIRA DE SOUZA 06
JOSE GOMES FILHO 11
JOSE GUIDO DE GUSMAO 29
JOSE MIRONILDES MAXIMO DOS SANTOS 20
JOSE NERIVAL BARROS PACHECO 02
JOSE PETRUCIO DA ROCHA JUNIOR 07
JOSE TADEU PATRIOTA DE OLIVEIRA 25
JOSELITA BARBOSA CAVALCANTI 11
JOSIAS AUGUSTO DA SILVA 12
JOSILEIDE MACHADO DA SILVA 28
JUDITE LIMA DE PAFFER 29
JULIA MARIANA DE OMENA BARROS 17
JULIANA HOLANDA VILELA 16
KAYLANNE CALHEIROS LIMA CARVALHO 05
KLEBSON SANTANA DE ALBUQUERQUE 22
LARA COTRIM DE BARROS PRADO 10
LARISSA MARIA FEITOSA COSTA 01
LAURA ROBERTA GOMES SIMOES 04
LENY VASCONCELOS DE ALBUQUERQUE LINS 18
LEVI SARMENTO LINS DA ROCHA 18
LIGIA BRANDAO VILLAR 29
LUCAS GARCIA CARRIJO 30
LUCAS MOREIRA DUTRA 20
LUCIA MARIA MOURA DE MELO 26
LUCIANA MARIA DE CASTRO DAMASCENO 27
LUCIANE DE ALMEIDA FERREIRA 27
LUIS RONALDO GRANJA MEDEIROS 16
LUIZ JORGE CESAR TEIXEIRA 02
MAGALY DE CASTRO E SILVA PACHECO 12
MAGDIEL MENDES RIBEIRO 09
MANOEL ADAUTO DE AZEVEDO 16
MANUELA COTRIM DE BARROS LIMA PRADO 12
MARCELO LEOCADIO DE SOUZA CARVALHO 05
MARCIA IRENE CANCIO DE MELLO WERNECK 25
MARCIA TELMA FARIAS DA FONSECA FEITOSA 02
MARCIO ANTONIO TEIXEIRA ROCHA 12
MARCO HELDER CHRISTONI 08
MARCOS ANDRE PEDROSA PEREIRA 05
MARCOS ANTONIO IMBUZEIRO DE S C JUNIOR 20
MARCOS ANTONIO PEREIRA DE BARROS CORREIA 19
MARCOS ANTONIO SANT ANA GUEDES 19
MARCOS DE FARIAS COSTA 21
MARCOS JOSE DATTOLI DE SOUZA 03
MARCOS JOSE LIMA DE MORAIS 02
MARCOS SERGIO DA SILVA FERREIRA NETO 12
MARCOS TACIO TAVARES MONTEIRO 05
MARCOS VINICIUS RODRIGUES V  DOS SANTOS 05
MARCUS TULLIUS DE S.FERREIRA 27
MARGARIDA MARIA VIEIRA PONTES 02
MARIA ALICE FERREIRA DA COSTA 03
MARIA ALICE NOBRE DA ROCHA GAMA 12
MARIA APARECIDA CAVALCANTI Q DE MELO 15
MARIA BEATRIZ FEITOSA COSTA 10
MARIA BETANIA RAMOS 30
MARIA CECILIA TORRES MAIA 24
MARIA CELIA VIANA LIRA 27
MARIA DA CONCEICAO TAVARES 01
MARIA DA LUZ OLIVEIRA CAVALCANTE 15
MARIA DE FATIMA B. MONTENEGRO 26
MARIA DE FATIMA LEITE A CAVALCANTE 13
MARIA DE LOURDES C MOREIRA 17
MARIA DELMA PALMEIRA MELO 11
MARIA DO CARMO DA SILVA PEDROSA 26
MARIA DO SOCORRO C DE ALBUQUERQUE 24
MARIA DO SOCORRO FREIRE DE AZEVEDO 21
MARIA DO SOCORRO MENEZES ACIOLI 12
MARIA EDUARDA LIMA CALHEIROS BARBOSA 14
MARIA EDUARDA M LINS E SILVA 10
MARIA EDUARDA TORRES MAIA 24
MARIA EULALIA VITAL PASSOS 27
MARIA HELENA CALHEIROS 10
MARIA IVA BEZERRA COELHO 09
MARIA JOSE CAMPOS DE LIMA 04
MARIA JOSE FERNANDES DA SILVA WANDERLEY 19
MARIA JOSELMA DE MESQUITA C COSTA 29
MARIA LOPES ACIOLI 17

MARIA NOEMI B DE ALBUQUERQUE 03
MARIA RENAULDE DE MELO 29
MARIA RUTE DE ABRAHAO 17
MARIA SOCORRO FERREIRA DA SILVA 06
MARIA TERESA GOMES DE SOUZA MENDES 26
MARIA VITORIA COSTA FALCAO 03
MARIAH CAMELO CORREIA SALES 18
MARIAH DE SOUZA CAMPOS 11
MARIANA GAMA BUENOS AIRES 01
MARILENE UMBELINO DA SILVA 19
MARINA CAVALCANTE SILVA 26
MARINA FERNANDES VANDERLEI DE AZEVEDO 01
MARINALVA NASCIMENTO DOS SANTOS 29
MARINETE  ALVES DE MELO 19
MARINETE LAZARINO TENORIO 24
MARLI DE MAGALHAES DANTAS CORREIA 18
MARLI SILVEIRA DE FRANÇA REIS 12
MARTHA BEATRYZ MENDONAA LEONCIO 14
MARTHA PATRICIA DE OLIVEIRA COSTA 11
MATHEUS HENRIQUE BARROS ROCHA 21
MATHEUS MIGUEL DE LIMA COSTA 20
MAURI DIAS PINTO JUNIOR 02
MIGUEL FREITAS CANUTO DELGADO 19
MIGUEL MARINHO DO NASCIMENTO FILHO 26
MOAB DE ALENCAR SOUZA 30
NATANIEL BENTO DE OMENA 18
NEIDE PEDROSA CAVALCANTI 11
NEIZA MARIA DE MIRANDA PAFFER 18
NELY CALAZANS DO NASCIMENTO 19
NIEDJA BARBOSA DA SILVA 23
NILCEA AMANCIO DA SILVA 23
NINA SALES DE GOES 24
NIVALDO VALENCA 23
NUBIA MARIA DA SILVA MELO 17
OCEANO TEIXEIRA TAVARES PEREIRA 23
OLAVO DE MELO GONCALVES 04
ONEIKA FONSECA PARANHOS 24
PATRICIA DA SILVA LIMA 08
PATRICIA DA SILVA MOREIRA 05
PATRICIA KARLA ACIOLLY MONTEIRO 15
PATRICK MAYERHOFFER CORREIA 11
PATRICK NICHOLAS ALBUQUERQUE CAVALCANTE 16
PAULLINNE CYBELLE MENDES GONCALVES 28
PAULO DE TARSO DE MELLO QUEIROZ 30
PAULO ENRYK PIRAMAR DANTAS CORREIA 12
PAULO HENRIQUE PEREIRA 04
PAULO RICARDO LANDRE 09
PAULO ROBERTO C TELINO 09
PAULO ROBSON PINTO PAES 29
PAULO RODRIGO BUARQUE DE MESSIAS 15
PEDRO FERNANDES MARTINS 29
PEDRO RAFAEL MOREIRA ATAIDE AMORIM 29
RAFAEL DE ALENCAR VIEIRA DA ROCHA CARDEAL 20
RAFAEL NOLASCO DE CERQUEIRA 10
RAFAELA SURUAGY MOTTA P DE OLIVEIRA 03
RAILDA REGINA RIOS VALOIS 01

RAMON LEAL DE ALBUQUERQUE RODRIGUES 05
RAYAN VICTOR MOURA GALVAO 01
REGINA LUCIA MARTINS SANTOS 25
RENATA HOLANDA BARBOSA 12
RICARDO CHRISTIANO PETERSEN 30
ROBERTA BELTRAO AZEVEDO 02
ROBERTA CAROLINE DE OLIVEIRA G B AIRES 03
ROBERTO DA COSTA FREIRE 15
ROBERTSON CORREIA BERNARDO 09
RODOLFO LIMA ARAUJO 20
RODRIGO DE ARAUJO AMORIM 23
RONALDO LINS DA CUNHA 15
ROSA MARIA FERNANDES WANDERLEY 09
ROSANGELA ALVES DE OLIVEIRA 06
ROSANGELA DE ALMEIDA COSTA CAVALCANTE 29
ROSECLEIDE COSTA BITTENCOURT 12
ROZELITA SOARES LAZAUSKAS 10
ROZINETE VIANA ALVES DE OLIVEIRA 29
RUTH DE MELO AMARAL 09
RUTH MARQUES DE SOUZA BARBOSA 21
RYLLMANY CHRISTYNY TENORIO DE HOLANDA 11
SALLYANNE DE CARVALHO FLORENCIO 25
SANDRA MERCI GULFI FERNANDES 19
SAVIO DIEGO DE MELO LINS 15
SEBASTIAO BARBOSA FILHO 21
SELMA SANTOS DE BARROS 23
SERGIO ANTONIO BARBOSA DE FIGUEIREDO 13
SERGIO LUIZ LUNA VIANA 23
SERGIO VINICIUS ALVES TORRES LINS 17
SEVERINA DE MOURA LESSA 17
SEVERINA RODRIGUES DE SOUZA 08
SONIA MARIA GOMES COIMBRA 23
SONIA MARIA LEAO FEITOSA DE FARIAS COSTA 07
SUELI MACHADO PEIXINHO 02
TANIA MARIA DA SILVA 08
TANIA MARIA SARMENTO MARANHAO 26
TAYNA TENORIO BRANDAO 13
TERESA KARINE DE VASCONCELOS G BARBOSA 04
THANIA CHRISTALINA DA CUNHA SORIANO 24
THEO LUCAS SABINO PALMEIRA DE NOVAES 16
VALDEMAR DA COSTA E SILVA 04
VALDERES DIAS ARAUJO 14
VALERIA DE OLIVEIRA BRITO 27
VALERIA PEREIRA 12
VANESSA RAMALHO TAVARES DE MESSIAS 22
VERONICA ZLOCCOWICK DE MELO  12
VICTOR BARBOSA PIMENTEL 28
VILMA VANDERLEI DOS SANTOS 06
VINICIUS ALECIO DE ALMEIDA 09
VINICIUS MAIA PEREIRA 28
VITOR BRITO SERENO 18
WAGNER DANTAS BRANDAO 02
YASMIN MARIA MARQUES VASCONCELOS 16
YGOR AGRA DE MIRANDA 06
ZECILA ANTONIETA DE OLIVEIRA SANTOS 13
ZELIA SAMPAIO DE MORAES ALBUQUERQUE 14
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Em mais um número do 

nosso jornal OFISCO, atra-

vés do qual mantemos o 

nosso associado informado 

das principais ações e lutas 

que temos travado, trazemos 

matérias sobre os planos de 

saúde e tudo aquilo que de 

mais importante tem ocorri-

do nesta área, como a ques-

tão da judicialização e cam-

panhas de prevenção, cami-

nho que tem sido estimulado 

pela Agência Nacional de 

Saúde - ANS.

Estamos vivendo um 

momento diferenciado em 

nosso ASFAL-SAÚDE, com 

o processo de direção fiscal 

Nossa luta no dia-a-dia 

da ASFAL continua intensa. 

Uma boa notícia é que o 

ASFAL-SAÚDE está finali-

zando estudos para retomar 

a entrada de novos usuári-

os.Assim que tudo estiver 

pronto haverá uma ampla 

divulgação com o público 

alvo, pois não há impedimen-

to por parte da ANS – Agen-

cia Nacional de Saúde Suple-

mentar.

O regime de direção fis-

cal não é uma intervenção. O 

procedimento é instaurado 

visando adequar questões 

administrativas e econômi-

co-financeiras aos padrões 

da ANS. 

Para conduzir tal proce-

dimento, a ANS nomeia um 

diretor fiscal, sem poderes de 

gestão na operadora, para 

avaliar presencialmente a 

sua situação, bem como ana-

lisar as medidas saneadoras 

propostas pela operadora, 

subsidiando, portanto, a 

ANS nas suas decisões. 

O primeiro e mais impor-

tante passo já foi dado, com a 

autorização, em assembleia 

realizada no dia 22 de novem-

bro de 2018, para a constitui-

ção de um fundo garantidor, 

exigência principal da ANS 

para esses ajustes que a agên-

cia determina.

da ANS. 

Inicialmente o regime 

terá um período de 12 meses. 

Nos primeiros 03 meses, fará 

um mapeamento do plano e 

indicará um programa de 

Na matéria da pagina 10, 

trazemos notícias da assem-

bleia dos aposentados através 

da ASSIFEAL, visando a 

ajuste a ser seguido.

Estamos apresentado as 

documentações solicitadas e, 

logo estaremos em total con-

formidade com os padrões da 

A N S ,  m a n t e n d o  n o s s o 

ASFAL-SAÚDE forte e com 

a credibilidade de sempre 

diante dos seus prestadores 

de serviços.

reparação da paridade, cami-

nho esse também buscado 

pelo SINDIFISCO, que rea-

lizou assembleia sobre o 

assunto no dia 04 de abril, 

quando foi deliberado por 

ativos e inativos presentes – 

que o Sindicato estava auto-

rizado a representar coleti-

vamente a categoria, ajui-

zando ações necessárias 

visando a reparação da que-

bra de paridade, caso venha a 

se concretizar.

Juntos e unidos venceremos todos os desafios!

LFG-PRIMA (Jatiúca)                  Concursos                                20% desconto  3325-1439
SESI                                            Diversos Serviços                     Descontos Especiais 2121-3000

                 EMPRESA                                        RAMO                              VANTAGEM                   FONE

Art´s Gold                                    Ótica, Jóias, Presentes            Descontos Especiais 3336-3030

Gold´Star                                     Ótica, Jóias, Presentes            Descontos Especiais 3336-3100
Posto Amélia Rosa (Jatiúca)       Combustíveis                       6,5% gasolina à vista 3235-3934
Odonto System                           Plano Odontológico                   Condições Especiais 3235-7100
VIP´s                                           Seguradora                       Condições Especiais            0800-7732234

FRV Seguradora                         Seguros em Geral                     Seguradora  3354-2911
Reabilit                                        Tratamento Estético                  Descontos Especiais  3320-6174
Uniodonto                                    Plano Odontológico                  Descontos Especiais 2123-3300
Dra. Geonice Rocha                   Tratamento Estético                  Descontos Especiais                 3325-6363
Érico Gonçalves/Hermano Ferro Arquitetos                                 Descontos Especiais                 3338-2663
Dr. Ary Ferreira Nunes                 Clínica de Ortodontia               Descontos Especiais                 3327-3089
Realce                                         Ótica                                         Descontos Especiais                 3338-3494

DISLUB                                       Combustível                       Acumula Pontos p troca            8818-4455
SEUNE                                        Faculdade                       15% e 20% na mensalidade 3336-2640

CNA-Gruta                                  Curso de Idiomas                     Descontos Especiais 3241-9317

Curso Damásio de Jesus            Concursos                                30% desconto                            4141-5585
Walmar Coelho Breda Junior      Dentista Ortodontia                  Desconto manut./aparelhos       3032-4517
Top Fitness                                  Academia                                 Descontos Especiais                 3223-1300

Escola Manu Ducoulombier        Ballet, Sapateado e Cia            Descontos Especiais                 3023-2089
Integra-Psicologia e Educação   Psicóloga/Psicopedagoga        20% desconto 3327-3533
Gerencial Cursos                        Cursos Contábeis e outros       Descontos Especiais 3202-7061
Studio EMME                              Cabelo e Corpo                        25% desconto 3436-7636
Stylo Fitness                                Academia                                 30% mensal. Sem matrícula      3328-1104
Bonasecco                                  Lavanderia                                20% Desconto                           3027-4331
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Temos a triste mania de 

fazer julgamento das pessoas, 

não medindo as conseqüências 

que tal feito pode causar. Não 

só fazemos os julgamentos 

como, também, somos vítimas 

dos julgamentos que fazem 

contra nós!

Existem, às vezes, falta de 

compreensão  de  cer ta s 

pessoas, pois nos julgam por 

um simples 1% (um por cento) 

de erro que deixamos de fazer 

e, por sua vez, tem em seu 

poder 99% (noventa e nove) 

de créditos, quando no afã de 

seu julgamento esses créditos 

tornam-se inúteis.

É  c o m p l i c a d o ,  m a s 

compreensível, pois nessa 

questão depende da forma que 

o julgamento está sendo feito 

ou, por sua vez, está sendo 

contestado por aquele, ou 

aquela que é a vítima do tal 

julgamento.

Eu, muitas vezes, sou pego 

de surpresa fazendo um 

julgamento de alguém e, 

minha mulher, sempre me 

abre os olhos, pois me contesta 

no julgamento feito sem 

alguma razão de ser, porque 

nós temos a triste mania de 

julgar os outros sem, em 

muitas vezes, vermos que 

aquele julgamento não era 

apropriado  para  aquele 

momento.

Hoje se julga a pessoa 

pelo que não fez e, muitos 

casos se julgam, até, quando se 

faz, pois a mania de julgar ela 

consiste em, apenas, julgar, 

não importando se é para o 

bem ou para o mal. Estamos 

em um tempo em que as 

pessoas com a tecnologia na 

mão (celular) está armada 

para fazer seu julgamento, seja 

de forma legal, ou não, mas faz 

valer o seu pensamento, seu 

comportamento, seu estilo e 

sua vontade julgar, pois é assim 

Julgamento!
que as  pessoas estão se 

achando, por conta do com-

portamento e da modernidade 

de hoje. 

Dentro  do  contexto 

jurídico, atual do país, vemos a 

figura polêmica do Ministro 

do STF, Gilmar Mendes, onde 

ele julga ao seu bel prazer, pois 

se sente auto-eficiente para 

fazer seu julgamento, usando 

seus argumentos em favor ou 

em desfavor daquele que a ele 

é interessante, porque ele se 

acha o deus da razão, muito 

contestado pela população, 

mas segue em frente, porque 

não vê ninguém para lhe 

interpelar, ou para lhe barrar 

e, assim, vai atropelando a Lei. 

É claro que se dependesse da 

maioria da população brasilei-

ra ele, Gilmar Mendes, estaria 

sofrendo um impeachment, 

pois seu comportamento de 

julgar  favoravelmente  a 

pol í t icos  e  empresár ios 

suspeitos de enriquecimento 

ilícito, agora seria ele que 

passaria a ter um julgamento, 

este, pelo povo brasileiro.

Se formos fazer julgamen-

to daqueles que, realmente, 

merecem ser julgados, acer-

tando ou errando, iríamos 

preencher muitas folhas de 

papel, pois no contexto da 

vida, nós temos em lista muitas 

pessoas que merecem um 

julgamento. Sabendo que esta 

premissa pertence aos juízes, 

julgadores da Lei. No entanto, 

esses julgadores, por seus 

comportamentos suspeitos, 

hoje, seriam dignos de um bom 

julgamento, porém, por um 

Tribunal formado pelo povo, 

em todos os seus seguimentos.

Mas, que sigamos em 

frente, fazendo nossos julga-

mentos, sendo julgados e 

contestados, porque no jogo 

da vida tudo se faz acontecer, 

seja para nos favorecer, ou seja, 

para nos prejudicar, mas vamos 

encontrando os nossos cami-

nhos bem alinhados e floridos, 

ou com seus pedregulhos, mas 

seremos nós, sempre nós, que 

vamos escolher nossos cami-

nhos. Claro que, em nossa 

humildade,  vamos  pedir 

sempre a Deus que nos ensine 

a trilhar pelo bom caminho 

para que, assim, possamos 

alcançar aquilo que vivemos 

em busca, que é a nossa paz, a 

harmonia familiar, o amor da 

mulher (homem) querida (o) e 

a felicidade da convivência 

com os parentes, os amigos, 

colegas de trabalho e vizinhos, 

pois sou daquele que pensa: se 

nosso vizinho estiver bem, nós, 

por tabela, vamos estar bem, 

também!

Com certeza, podemos 

apurar que devemos submeter 

a um só julgador, a Deus, pois 

é Ele que nos ensina a fazer o 

bem, é Ele que nos ensina a só 

julgar a aqueles que, realmen-

te, devem ser julgados, pois 

Ele está presente e será Ele 

que fará o julgamento final.

* Robson Araújo  -  É 

Auditor Fiscal da Receita 

Estadual  (Aposentado)  e 

M e m b r o  A c a d ê m i c o  d e 

Literatura.

Robson Araújo

O Código de Defesa do Consumidor não

incide nas autogestões em saúde
do plano, bem como do 

mantenedor ou patrocina-

dor, na composição dos 

seus órgãos colegiados de 

administração superior. ”

Tal mudança de inter-

pretação ocorrida no que 

diz respeito a não aplicação 

do CDC às autogestões 

sofreu forte influência do 

Recurso  Espec ia l  nº . 

1.285.483-PB, relatado pelo 

e. Ministro Luís Felipe Salo-

mão, cuja ementa asseve-

rou: “ Ementa: Recurso 

Especial. Assistência Priva-

da à Saúde. Planos de 

Saúde de Autogestão. 

Forma peculiar de constitu-

ição e administração. Pro-

duto não oferecido ao mer-

cado de consumo. Inexis-

tência de finalidade lucrati-

va. Relação de consumo 

não configurada. Não inci-

dência do CDC.

Os pontos centrais des-

tacados da decisão. “Prime-

iro, a operadora de planos 

privados de assistência à 

saúde, na modalidade de 

autogestão, é pessoa jurídi-

ca de direito privado sem 

finalidades lucrativas que, 

vinculada ou não à entidade 

pública ou privada, opera 

plano de assistência à saúde 

com exclusividade para um 

público determinado de 

beneficiários. Segundo, a 

constituição dos planos sob 

a modalidade de autoges-

tão diferencia, sensivel-

mente, essas pessoas jurídi-

cas quanto à administração, 

forma de associação, obten-

A Segunda Seção do 

Superior Tribunal de Justi-

ça, na sessão realizada em 

11 de abril de 2018  revogou 

a Súmula 469 que assevera-

va a aplicação do Código de 

Defesa do Consumidor - 

CDC aos contratos de 

plano de saúde. Em seu 

lugar editou a Súmula 608 

com a seguinte redação: 

“Aplica-se o Código de 

Defesa do Consumidor aos 

contratos de plano de saú-

de, salvo os administrados 

por entidades de autoges-

tão. ”

A decisão, prolatada 

pelo pleno do Superior Tri-

bunal de Justiça, representa 

um importante avanço, bem 

como o reconhecimento aos 

esforços que as autogestões 

em saúde têm realizado ao 

longo dos anos, através de 

diversos trabalhos, seminá-

rios, congressos e aulas, no 

sentido de demonstrar as 

diferenças e, principalmen-

te, as especificidades ine-

rentes aos planos de saúde 

por elas administrados, 

onde os beneficiários parti-

cipam de forma direta ou 

indireta de sua administra-

ção, por força, inclusive do 

artigo 4º., da Resolução 

Normativa nº. 137/2006, da 

Agência Nacional de Saúde 

Suplementar – ANS, que 

reza: “O ato constitutivo da 

entidade de autogestão 

deverá conter o critério e a 

forma de participação dos 

beneficiários titulares que 

contribuam para o custeio 

ção e repartição de receitas, 

diverso dos contratos firma-

dos com empresas que 

exploram essa atividade no 

mercado e visam ao lucro. 

Terceiro, não se aplica o 

Código de Defesa do Con-

sumidor ao contrato de 

plano de saúde administra-

do por entidade de autoges-

tão, por inexistência de rela-

ção de consumo. Quarto, 

recurso especial não provi-

do. ”

Por fim, verifica-se que 

o Superior Tribunal de Jus-

tiça tem prolatado recentes 

e importantes decisões 

visando garantir uma maior 

segurança jurídica na inter-

pretação dos litígios relaci-

onados aos planos privados 

de assistência à saúde, tais 

como essa que reconheceu 

a não incidência do Código 

de Defesa do Consumidor 

nas autogestões, bem como 

outras: a que deixou expres-

sa a não cobertura de medi-

camento e OPME sem 

registro na ANVISA; a que 

reconheceu a validade da 

cobrança de faixa etária em 

conformidade com a Reso-

l u ç ã o  N o r m a t i v a  n º . 

63/2003, também da Agên-

cia Nacional de Saúde 

Suplementar – ANS; e a que 

reconheceu a validade da 

rescisão imotivada dos con-

tratos coletivos.

Esperamos que as alu-

didas decisões irradiem seus 

efeitos às instâncias inferio-

res,  procurando, dessa 

forma minimizar os efeitos 

de uma judicialização da 

saúde que procura obter 

vantagens e coberturas não 

previstas na legislação ou na 

regulação exercida pela 

Agência Nacional de Saúde 

Suplementar - ANS, e que 

desnaturam o princípio do 

mutualismo e a equação 

econômico-financeira que 

norteiam a contratação, 

buscando uma melhor har-

monização dos interesses.

* José Luiz Toro da Silva, 

advogado, Mestre e Doutor em 

Direito

Dr. José Luiz Toro, advogado especializado em Saúde Suplementar
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Desde que nos entende-

mos de gente, ouvimos falar 

da necessidade do poder 

estatal como regulador de 

d e s i g u a l d a d e s  e  c o m o 

proporcionador das condi-

ções para a ascensão social.

C o m o r e g u l a d o r d e 

des igualdades , a lém do 

trabalho diretamente social 

como a educação e a saúde, 

ele seria o ente que semea-

ria condições concretas ou 

indiretas de se gerar empre-

gos, gerar situações para 

que alguns cidadãos tenham 

condições de fazer isso, ou 

facilitar abertura de empre-

sas para produção, comér-

c io , ou inst igadoras do 

progresso econômico.

Vê-se portanto que de 

todas as vertentes sociais se 

espera muito da máquina 

pública, sem que lhes tenha 

tanto interesse em lhes dar 

tantas condições efetivas, já 

que no frigir dos ovos do 

bolso, a maioria corre dos 

impostos como o diabo foge 

da cruz. Na era atual então, 

tanto pior, moldada pela 

descredibilidade e descredi-

bilização da política e do 

gestor público em si.

Tenho escrito para esse 

jornal sempre a parte da 

q u e s t ã o  t r i b u t á r i a . . . 

Sempre achei que tinha 

gente muito melhor que eu 

para focali-

zar assuntos 

s o b r e 

impostos e 

a f i n s .  M a s 

hoje decidi 

s u b i r  m e u 

p r e t e n s o 

helicóptero 

além disso. Focalizar nessa 

tão propalada “reforma do 

estado” e nessa revolução 

tecnológica até onde somos 

necessários.

Já que aqui sempre 

tivemos colocações abertas 

e sinceras, gostaria de leva-

los a uma meditação:

Confesso sinceramente 

que muitas vezes tenho 

dificuldades de conversa 

com mui tos co legas ao 

perceber a maioria da classe 

defende essa diminuição 

es ta ta l , a ponto de a té 

e s q u e c e r e m  q u e  s ã o 

homens de estado. Quer 

dizer: “Sei que não seremos 

atingidos, só os outros...”

Prec i so dar uma de 

“A d v o g a d o  d o  D i a b o ” 

( c o m o  n o  c l á s s i c o  d o 

cinema), para lembrá-los 

que esse mesmo discurso de 

s e r m o s  “ i n a t i n g í v e i s ” 

u t i l i z a m o s  a n o s  a t r á s , 

quando ficamos com meses 

de salários sem receber tal 

qual os demais funcionári-

os... Afinal, somos funcio-

n á r i o s  e m 

nossas impor-

t â n c i a s  e  o s 

d e m a i s  n a s 

i m p o r t â n c i a s 

deles.

N u n c a 

e s q u e ç a m o s 

também que a 

tecnologia tornou a maior 

parte de nossas informações 

tributárias em virtuais, que 

os programas tributários 

cibernéticos estão cada vez 

m a i s  a p e r f e i ç o a d o s  n o 

t o c a n t e  à  d e t e c ç ã o  d e 

sonegação.

Há quem diga, amigos, 

que já estamos chegando na 

era de entrarmos na situação 

dos bancários da atualidade: 

Diminuição ferrenha de sua 

classe por causa dos serviços 

prestados via computador, 

hoje até celulares... Eu falei 

diminuição, não extinção.

Defendamos o estado 

e n t ã o .  D e f e n d a m o s  a 

máquina pública. Pois nesse 

democratismo liberalizante 

exacerbado de por fim a 

tudo, sobra destruição para 

todos nós. 

Até o próximo texto!

O tamanho do estado e onde cabemos neleAcesse a Rede Credenciada do ASFAL-SAÚDE
Através do site asfal.com.br você obtém toda a lista de médicos, clínicas, laboratórios, 

hospitais e demais prestadores de serviços do ASFAL-SAÚDE

Erik Bispo é FTE IV e Jornalista

1 –Acesse o site www.asfal.com.br

2 – Baixe até aparecer a tela abaixo e clique em REDE CREDENCIADA:

3 – Vai aparecer a tela abaixo. Então preencha os campos solicitados.

4 – Para pesquisar apenas a especialidade é só clicar conforme imagem abaixo: 

5 - Ao final é só clicar em LISTAR e verificar o resultado:

ASFAL-SAÚDE
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Lutando na faixa preta, 

categoria senior, peso médio, 

o associado Paulo César, mais 

conhecido como PC, garan-

tiu, mais uma vez, o lugar mais 

alto do pódio, ao participar 

do Campeonato Brasileiro de 

Jiu Jitsu, na cidade de Barueri 

- São Paulo. O evento ocorreu 

de 01 a 05 de maio 2019.

PC diz que “o esporte é, 

talvez, a única forma de 

t rans formar  a  v ida  das 

pessoas sem que para isto seja 

necessário vivenciar alguma 

experiência traumática. Ele 

tem a capacidade de mudança 

de atitude, de pensamento e 

oportuniza às pessoas reve-

rem conceitos.

Segue PC: “No esporte, 

existem campeões e existem 

heróis. Campeões vencem 

porque são bons no que 

fazem e  t i ram provei to 

particular de suas vitórias. 

Heró i s  vencem quando 

menos se espera, superam 

seus próprios l imites,  e 

quando recebem os louros 

dividem suas vitórias, e aqui 

estou “um jovem de 66 anos” 

pra dividir mais uma vitória 

com vocês.

Paulo César aproveita 

para agradecer ao seu mestre 

Marcus Bello, “o grande 

p r e c u r s o r  d e s s a  m i n h a 

jornada, a ele minha eterna 

gratidão, assim como aos 

grandes atletas e professores 

Bananinha, Dário e Italiano 

que abdicaram do seu tempo 

l i v r e  p a r a  s e r e m  m e u s 

companheiros de treino. 

Agradeço também a toda a 

minha equipe de trabalho, ao 

nosso gerente Oscar sempre 

competente e amigo de todos, 

Barbosa ,  Chico  Falcão , 

Pesquisa realizada pelo 

Instituto Insper, por encomen-

da do Conselho Nacional de 

Justiça - CNJ, o primeiro levan-

tamento em escala nacional 

sobre a judicialização da saúde 

apontou um aumento de 130% 

dos litígios em 10 anos, em des-

proporção ao já acentuado 

crescimento da judicialização 

em geral (50%). Em sete anos, 

só o Ministério da Saúde 

aumentou em 13 vezes os gas-

tos com judicialização, despen-

dendo por ano mais de R$ 1,6 

bilhão.

O CNJ propõe algumas 

prescrições para racionalizar o 

cumprimento dos direitos cons-

titucionais, preparando os 

magistrados para lidar com o 

aumento das demandas judicia-

is na área da saúde, assim como 

com a sensibilidade social e 

emocional envolvida nelas, a 

complexidade do ordenamento 

jurídico sanitário e o conheci-

mento das políticas públicas 

mais relevantes.

A pesquisa apontou baixís-

simo grau de utilização, nas 

sentenças judiciais, das normas 

padronizadas pelo CNJ na área, 

assim como dos protocolos dos 

Núcleos de Avaliação de Tecno-

logias da Saúde, comissões 

multidisciplinares formadas 

justamente para subsidiar tecni-

camente os tribunais. 

Em Alagoas, o Tribunal de 

Justiça do Estado instituiu a 

Câmara Técnica de Saúde, 

finalidade fornecer informações 

especializadas, sem caráter 

vinculativo, visando subsidiar os 

magistrados em suas decisões 

que envolvam a pertinência 

técnica ou contratual de benefí-

cios, medicamentos, procedi-

mentos cirúrgicos, diagnósticos, 

internações ou afins, relativo ao 

setor público — Sistema Único 

de Saúde — SUS ou a Saúde 

Suplementar.

No entanto, não se sabe se 

os magistrados alagoanos estão 

recorrendo a esta instância téc-

nica, visando prolatarem deci-

sões balizadas, que não firam as 

legislações pertinentes.  

No campo das políticas 

públicas, as principais propostas 

são a familiarização da popula-

ção com a legislação e políticas 

públicas sanitárias, a articulação 

entre os protagonistas na judici-

alização da saúde, a incorpora-

ção de novas tecnologias, o 

fomento às varas especializadas 

e o acesso a dados judiciais nos 

tribunais. Em especial, a pro-

moção de sistemas extrajudicia-

is de mediação, como câmaras 

de conciliação da saúde e comi-

tês estaduais, evitaria litígios 

longos e custosos para todas as 

partes.

CUSTOS SÓ AUMENTAM

Segundo a Organização 

Mundial de Saúde - OMS, o 

governo brasileiro destina à 

saúde 7,7% do seu Orçamento, 

CNJ diz que judicialização da saúde se tornou crônica

Gestores do GEAP em Alagoas

índice próximo ao da África 

(6,9%) e abaixo da média mun-

dial, de 9,9%. Dos gastos com a 

saúde no Brasil, 46% vêm do 

governo, com dinheiro do con-

tribuinte – que arca diretamente 

com os outros 54%. A média 

mundial é de 61% para os 

governos e 39% para os cida-

dãos.

No sistema de saúde priva-

do, o número de usuários cresce 

mais do que a rede privada de 

médicos, hospitais e laboratóri-

os. Segundo dados da Federa-

ção Brasileira de Hospitais, 

entre 2010 e 2017 a rede hospi-

talar perdeu 430 unidades, afe-

tando sobretudo as cidades do 

interior e a Região Nordeste. 

Os hospitais privados perderam 

10% de seus leitos (31,4 mil 

unidades). Só para sanar esse 

déficit, será necessário um gasto 

da ordem de R$ 30 bilhões.

Ao mesmo tempo, sobem 

os custos de planos de saúde, 

tratamentos e exames. A conse-

quência é o aumento de litígios 

dos usuários contra a demora 

nos atendimentos e principal-

mente a recusa à cobertura dos 

planos de saúde.

CONSEQUÊNCIAS PARA 

O ASFAL-SAÚDE

Como o ASFAL-SAÚDE 

é um plano sem fins lucrativos, 

onde toda a despesa é rateada 

entre seus associados, funcio-

nando em forma de cooperativa 

de saúde, qualquer ação judicial 

de um usuário contra o plano é 

paga por todos os demais, inclu-

sive por aquele que colocou o 

plano na justiça.

A orientação é que, em 

caso de insatisfação, o usuário 

busque uma saída negociada 

com a diretoria do plano. O 

diálogo é sempre o melhor cami-

nho. 

É importante lembrar que 

o ASFAL-SAÚDE pertence 

aos seus associados. Além de 

usuário ele é dono do plano. 

Portanto, o bom senso pede que 

não se crie despesas através de 

ações judiciais ou denúncias na 

Agência Nacional de Saúde - 

ANS, contra o plano, pois tudo 

isso encarece o plano, aumen-

tando a cota, pois todos terão de 

pagar os valores determinados 

pela justiça ou pela ANS.

Atitude só aumenta os custos do plano, que no caso do ASFAL-SAÚDE é paga por todos

Avanio, Alexandre enfim  

obrigado a todos que fazem 

parte dessa família que é a 3ª 

CAF.  Ao SINDIFISCO, 

ASFAL e em especial meus 

filhos: Cosme, Paulo, Saulo e 

Paula,  as minhas netas: 

Pérola e Ana Júlia. O guerrei-

ro pode cair, mas a força que 

existe em seu coração o 

levantará. E vocês são essa 

força. A única coisa impossí-

vel é aquilo que você não 

tenta. E que venha o campeo-

nato de Las Vegas’’, conclui 

PC. 

PC é novamente campeão brasileiro de Jiu Jitsu
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sexto sentido aguçado para o gol, 

consagrando-se artilheiro nos 

campeonatos de 1952 e 1953.
Quando chegou ao campo 

do Azulão, estádio Gustavo Pai-

va, lá, já se encontrava, o magis-

tral Dida, com quem teve o prazer 

de realizar duas partidas de fute-

bol, uma das quais, ele de ponta 

direita e Dida na meia direita, o 

adversário Seleção Alagoana. 

CSA vence: 3 X 0, gols de Dida.
AMOR SUBLIME AMOR
Maria Augusta Acioli, estu-

dante, em Maceió, do Colégio 

Santíssimo Sacramento. Garota 

recatada, de tradicional família 

do município de Murici, distante, 

53 km da Capital, tornou-se seu 

grande amor, razão maior de sua 

trajetória de sucessos.  Matrimô-

nio que, completa sessenta anos 

de união, encanto, sentimento 

profundo.
Quando namorava Augusta, 

seu pai Alciro Acioli, comerciante 

na cidade, conhecido por sua 

seriedade, e tradicionalismo fami-

liar, achando, que o envolvimento 

de Lauthenay e Augusta estava 

demorando, não sentindo firmeza 

das boas intenções do pretenden-

te, resolveu à sua moda, dar um 

final àquele namoro. Alcino fala 

que o casamento tá demorado, e, 

portanto, não existir motivos para 

continuar, sua esposa Analita 

Acioli, não demonstrou nenhuma 

reação. Perdigão e Augusta desa-

bam, o choque do ato, era incon-

cebível, impossível de acreditar, 

de aceitar. O amor transcendia 

suas forças. Planeja, com Maria 

Augusta, fugir para Maceió. Per-

digão convence o Padre Brandão 

Lima, da paróquia do bairro de 

Bom Parto, a realizar o seu casa-

mento religioso, cerimônia que 

seria sem a presença dos pais da 

noiva. Tudo nos conformes, a 

LAUTHENAY PERDIGÃO

A ENCICLOPÉDIA DO FUTEBOL ALAGOANO
Suas linhas de vida, foram traçadas com a intrepidez dos 

devotados, caminhos difíceis marcados com determinações, 
referenciadas ao seu caráter e objetividades consagrados a arte 

do futebol.

A FAMÍLIA 
Nascido em Maceió no dia 

27 de agosto de 1934, segundo 

filho de João Lopes do Carmo e 

Maria Benedita Perdigão do Car-

mo, carinhosamente chamada de 

Nitô. O primogênito do casal é 

Manfredo, da sequência consan-

guínea vêm Marlene, Marluza, 

Marluce e Marli.
Lauthenay fala com carinho 

e orgulho de seus irmãos. Sente a 

dolorida perda do mais velho 

Manfredo Perdigão do Carmo, 

nascido na capital alagoana em, 

15 de agosto de 1928 e falecido em 

30 de abril de 2018 na cidade do 

Rio de Janeiro. Considerado um 

fenômeno matemático brasileiro, 

conhecido por seu trabalho em 

geometria diferencial. Recebeu a 

Ordem Nacional do Mérito Cien-

tífico em 1995, e é um fellow da 

American Mathematical Society. 

Como também é famoso por seus 

livros didáticos, que foram tradu-

zidos para muitos idiomas e usa-

dos em cursos de universidades 

tais como Harvard e Columbia. 
Manfredo obteve doutorado 

na Universidade da Califórnia em 

Berkeley em 1963, orientado pelo 

doutor Shiing-Shen Chern de 

nacionalidade chinesa, um dos 

maiores gênios da matemática no 

mundo, na década de 1960, tendo 

sido um dos seus grandes mestres 

doutos, da Universidade da Cali-

fórnia. Falecido na China em 24 

de dezembro de 2004.
Lauthenay estudou, em 

Maceió, no Colégio Diocesano 

estabelecido na Rua Cincinato 

Pinto – Centro, hoje Colégio 

Marista funcionando no bairro do 

Farol. Posteriormente estudou no 

Colégio Guido de Fontgalland.
Jogou no CSA - Centro Spor-

tivo Alagoano nos anos de 1952, 

1953 e 1954. Sempre na posição 

de centro avante, rápido, tinha um 

*Perrê é membro da A.B.P.L - Academia Brasileira de Pouquíssimas 

Letras (só, 26) e membro da A.I.V.M - Associação Internacional dos 

que Vivem na Moleza. * Paulo Ribeiro - Jornalista MTE/AL 1485

solenidade foi realizada em 29 de 

junho de 1958. Apesar do casal 

estar assustando com a notável 

proeza, dois grandes motivos, 

levam-os à felicidade. Primeiro, a 

força do amor era minimizada 

com o acalanto do sonho comple-

tado. Segundo, o Brasil, e seu 

amigo pessoal Edivaldo Alves de 

Santa Rosa – Dida -, conquista-

vam, para o Brasil, na Suécia o 

primeiro campeonato mundial de 

futebol. (O nome completo de 

Dida, era EDVALDO ALVES 

DE SANTA ROSA).
Desta união nasceram três 

filhas: Virgínia Goretti, Patrícia 

Valéria e Marta Eugênia, cinco 

netas: Flávia, Marcela, Daniela, 

Mariana e Gabriela. Para comple-

tar a felicidade do casal vieram os 

bisnetos: Pedro Henrique, Maria 

Luiza, Filipe e Maria Tereza.
O F I C I A L  R - 2  D O 

EXÉRCITO BRASILEIRO
Em 1955, ingressou como 

aluno do NPOR - Núcleo de Pre-

paração de Oficiais da Reserva, 

do 20º Batalhão de Caçadores em 

Maceió, hoje, denominado 59º 

Batalhão de Infantaria Motoriza-

da – Batalhão Hermes Ernesto da 

Fonseca, concluindo o curso em 

1956. Em 1957 foi designado a 

prestar estágio no 16º Regimento 

de Infantaria na cidade de Natal, 

capital do Rio Grande do Norte.
BANCÁRIO
Funcionário do Banco do 

Nordeste do Brasil de 1959 a 

1993, em que se somou 34 anos de 

serviços ininterruptos, aonde se 

aposentou.
J O R N A L I S T A  E 

RADIALISTA ESPORTIVO 
Paralelo ao serviço bancário, 

desenvolveu sua aptidão para o 

jornalismo esportivo,  
Trabalhou na Rádio Progres-

so de Alagoas, Rádio Gazeta de 

Alagoas e Rádio Difusora de 

Alagoas, sempre dirigindo o 

departamento de esportes.
Por seu trabalho como pro-

dutor do programa semanal O 

Esporte em Grande Estilo rece-

beu o prêmio de melhor progra-

ma esportivo de rádio alagoano, 

no ano de 1965.
Colaborou com matérias 

esportivas para diversos jornais do 

estado de Alagoas como: Diário de 

Alagoas, Gazeta de Alagoas, Jornal 

de Alagoas, O Repórter e O jornal.
Quando atuava como jorna-

lista, mantinha uma coluna diária, 

intitulada: “Arquivos Implacáveis”, 

que foi considerada melhor pági-

na esportiva, para jornais, na épo-

ca. Publicação que começou no 

Jornal Gazeta de Alagoas, depois, 

para o Jornal de Alagoas.
Diretor de Esportes e Secre-

tário Adjunto na Secretaria Muni-

cipal de Esporte e Lazer do Muni-

cípio de Maceió nos exercícios de 

2005 a 2012.
ESCRITOR
Autor de quatro livros, todos 

direcionados ao esporte.
No ano de 1970 - Futebol 

Alagoano Através dos Tempos – 

1927-1947.
Em 1981 - Arquivos Implacá-

veis, a história do futebol alagoa-

no.
Em1986 - Memória fotográ-

fica do futebol alagoano.
Em 1987 – No Mundo da 

Bola.
Nos anos de 2011 e 2014, 

relançou seu livro de maior suces-

so, seu best-seller – Arquivos 

Implacáveis, a história do futebol 

alagoano – 2º edição e 3ª edição.
M A I O R  O B R A ,  U M 

L E G A D O  A  H I S T Ó R I A 

ESPORTIVA DAS ALAGOAS
Sem questionamentos, para 

àqueles que gostam de esportes, 

especialmente futebol, unanime-

mente, da crônica esportiva de 

Alagoas, a mais profunda e maior 

obra legada ao esporte nas Terras 

dos Marechais é a criação e manu-

tenção, até hoje, do Museu dos 

Esportes Edvaldo Alves Santa 

Rosa – fundado, em 08 agosto 

1993.
Lauthenay Perdigão do 

Carmo um homem inteligente, 

simples, afável, admirável e nobre, 

constituído de profundo e elevado 

amor ao esporte, com relevo, de 

conhecimentos especiais, para o 

futebol. Sua extraordinária memó-

ria, realça a surpreendente apti-

dão, pelo que se pode afirmar, ele 

é:  “A ENCICLOPÉDIA DO 

FUTEBOL ALAGOANO.”

O Instituto de Estudos de 

Saúde Suplementar - IESS 

divulgou Pesquisa Nacional de 

Saúde, com levantamento que 

compara a incidência de 

fatores de risco como pressão 

alta, maus hábitos alimentares 

e baixa frequência de exercíci-

os, entre quem tem e quem 

não tem plano de saúde.

Em 50% dos indicadores, 

quem tem plano saiu em 

desvantagem. Os beneficiári-

os dos convênios consomem 

mais doce e sal e substituem 

refeições por pizza e outros 

alimentos industrializados 

com mais frequência do que 

quem utiliza o Sistema Único 

de Saúde - SUS. Além disso, 

também sofrem mais com 

pressão alta, diabetes ecoles-

terol alto.

E s s e s  m a u s  h á b i t o s 

alimentares e a falta de 

exercícios físicos são os 

principais causadores de 

doenças crônicas não trans-

miss íveis ,  como câncer, 

diabetes, doenças cardiovas-

culares e respiratórias. Dados 

do Ministério da Saúde 

apontam que elas foram 

responsáveis por 69% das 

mortes no Brasil em 2016. No 

mundo, esse índice é de 63%.

A pesquisa identificou 

que quem tem plano tende a 

se cuidar menos. Isso mostra a 

importância de prevenir o que 

causa as doenças crônicas. De 

acordo com estudo do IESS, 

fazem-se necessários investi-

mentos em programas que 

auxiliem as pessoas a melho-

rar seus hábitos de vida.

O ditado “prevenir é 

melhor do que remediar” faz 

bem tanto para a saúde dos 

beneficiários quanto para os 

planos de saúde. A prevenção 

evita que o problema apareça. 

Se mesmo assim ele surgir, 

todos os esforços devem se 

focar em detectá-lo e tratá-lo 

o mais rápido possível.

Além de  ampliar  as 

chances de cura, isso reduz 

custos com intervenções caras 

que nem sempre são eficazes 

em estágios avançados de 

algumas doenças.

Um estudo realizado pelo 

Centro Paulista de Economia 

da Saúde da Universidade 

Federal  de São Paulo - 

Unifesp, que analisou o 

período de quatro anos de 

despesas de 274 usuários de 

planos de saúde demonstrou 

que 70% dos gastos ocorre-

ram no último ano de vida do 

paciente. Internações clínicas 

representaram 89,2% dos 

custos. Boa parte desse ônus 

poderia ser evitado se o 

paciente recebesse o trata-

mento adequado logo que os 

pr imeiros  s intomas  são 

detectados.

Cirurgias para retirada de 

t u m o r e s  e  l e s õ e s  p r é -

cancerígenas identificadas 

logo no início podem resolver 

95% dos casos de câncer sem 

que seja necessário recorrer a 

terapias mais longas e mais 

custosas, como quimiotera-

Pesquisa indica que usuários de planos de saúde

se previnem menos que os usuários do SUS

pia, radioterapia e imunotera-

pia.

Além de facilitar a cura, 

remover uma pinta precurso-

ra de melanoma é cerca de 200 

vezes mais barato do que 

tratar a doença. Por exemplo: 

Se removemos uma pinta que 

já é maligna (já sofreu a 

mutação, já é melanoma), mas 

ainda é superficial, também, 

tudo resolvido. Se esta pinta já 

tiver crescido, a chance de 

disseminação vai crescendo 

proporcionalmente.

PREVENÇÃO É A SAÍDA

Os planos  dever iam 

pr ior izar  programas  de 

prevenção e de diagnóstico 

precoce que são mais baratos. 

Alguns tipos de rastreamento, 

ou diagnóstico precoce, se 

enquadram nesta mesma 

lógica. Na lista estão os 

exames para detecção de 

quatro tipos de câncer: útero, 

mama, melanoma e colorre-

tal. 

PAGAMENTO POR 

RESULTADO

Especialistas defendem 

uma revisão dos modelos de 

remuneração de médicos e 

provedores de serviços de 

saúde. No Brasil eles costu-

mam receber por procedi-

mento realizado,  o  que 

incentiva exames e interven-

ções excessivas.

A Inglaterra, por exem-

plo,  estabelece um teto 

máximo para o valor de 

tratamentos e procedimentos 

que se baseia nos anos de vida 

com qualidade que eles 

proporcionam às pessoas. Se 

o paciente teve sucesso no 

tratamento e qualidade de 

vida, o provedor da solução 

recebe o valor completo. Caso 

haja alguma intercorrência, 

existem critérios que prevêem 

o reembolso parcial da terapia 

ou procedimento.  

Para isso, é preciso tornar 

os indicadores de performan-

ce mais objetivos e criar 

métricas de sucesso para cada 

especialidade.

QUEM SE CUIDA

PAGA MENOS

Também é necessário 

pensar  num modelo  de 

mensalidade ou bonificação 

que incentive o usuário dos 

planos a cuidar melhor da sua 

saúde. Quem faz exercícios e 

exames regulares teria algum 

tipo de benefício em relação a 

quem fuma e não se exercita.

Fevereiro/Maio de 2019     Nº 101     Ano LVIII Fevereiro/Maio de 2019     Nº 101     Ano LVIII



doria, alíquota e abono 

permanência.

Já a advogada Sarah 

Campos afirmou que a 

PEC 06/2019 integra um 

conjunto maior de iniciati-

vas que colocam em risco 

não apenas a carreira dos 

servidores públicos fede-

r a i s ,  c o m o a  p r ó p r i a 

prestação de serv iços 

públicos e o papel do 

Estado como instituição 

responsável pela garantia 

de direitos sociais. "Todo 

esse projeto de governo 

coloca a questão de qual o 

m o d e l o  d e  E s t a d o  e 

sociedade que se quer. 

Saímos de um modelo de 

E s t a d o  p r e s t a d o r  d e 

serviços públicos, para um 

modelo de Estado neo-

liberal ou ultra-liberal, que 

é um Estado mínimo, onde 

o que vale é a iniciativa 

p r i v a d a " ,  d e c l a r o u  a 

advogada.

A jurista convidada 

também apresentou a 

diferença dos projetos 

relacionados à previdên-

cia, ressaltando os riscos do 

modelo de capitalização 

proposto pelo atual minis-

tro da Fazenda, Paulo 

Guedes, cuja forma benefi-

c ia  o  mercado e  suas 

variações, enquanto os 

trabalhadores perdem a 

garantia de um regime 

público.

O s  A u d i t o r e s  d e 

Arrecadação e Finanças 

de Alagoas, reunidos no 

dia 18 de março, no mini 

audi tór io da Casa da 

Indústria, realizaram o 

CONSAT - Congresso 

Alagoano dos Servidores 

d a  A d m i n i s t r a ç ã o 

Tributária, quando deba-

teram temas de interesse 

da categoria, bem como 

a l t e r a ç ã o  e m  a l g u n s 

pontos do seu estatuto.

O  p r i n c i p a l  t e m a 

debatido foi o da Reforma 

da Previdência, que teve 

como palestrantes Sarah 

Campos, doutoranda em 

Ciências Jurídico-Políticas 

pela Univers idade de 

Lisboa e, Roberto Moisés, 

Diretor-Presidente da 

Alagoas Previdência.

 O  p r e s i d e n t e  d a 

Alagoas  Prev idênc ia , 

Roberto Moisés, esclare-

ceu tópicos da Proposta de 

E m e n d a Pa r l a m e n t a r 

06/2019, como regras de 

transição, pensão, acumu-

lação pensão e aposenta-

O dia 28 de maio de 2019 

já entrou para a história do 

Fisco alagoano. Nessa data foi 

realizada, no mine-auditório da 

ASSIFEAL,  rua  do  Sol, 

513/515, uma Assembleia 

Geral Extraordinária, com o 

objetivo de deliberar sobre 

qual seria o comportamento da 

Associação dos Aposentados 

do Fisco - ASSIFEAL, buscan-

do restabelecer a paridade 

integral com os servidores da 

ativa do Fisco Alagoano.

O auditório,  com 75 

lugares, ficou superlotado, 

razão pela qual foi providencia-

do um telão e instalado na 

recepção para que o evento 

fosse transmitido em tempo 

real àqueles que não tiveram 

condições de assistí-lo in loco.

Ao todo, cerca de 100 

aposentados compareceram à 

AGE, muitos deles, mesmo 

com problemas de locomoção, 

não se omitiram diante desse 

momento de dificuldades para 

os aposentados do Fisco 

alagoano.

Apesar do sofrimento 

estampado nos rostos dos 

aposentados, a Assembleia 

Geral foi um momento de 

reencontro e confraternização. 

Além disso, fortaleceu ainda 

mais a UNIDADE dos aposen-

tados que, por unanimidade 

autorizaram a ASSIFEAL a 

tomar  todas  as  medidas 

necessárias para salvaguardar 

os direitos dos seus associados.

ASSIFEAL define medidas para salvaguarda de direitos de associados

O presidente do SINDAFISCO Marcos Sérgio coordenou o debate

Congresso do SINDAFISCO discute previdência e rumos da categoria no Estado

Antigo SINDAF, que representa os Auditores de Arrecadação e Finanças de Alagoas, agora se chama SINDAFISCO

OUVIDORIA
      @ASFAL.
         COM.BR

ouvidoria@asfal.com.br

Reclamações
Sugestões
Denúncias...
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Os associados lotaram a sede da ASSIFEAL

Presidente da ASSIFEAL Elvio Costa presidiu a assembleia

Existem duas formas para 
substituir (trocar) o veículo 
atual por um outro mais 
a tua l i zado  ou  de  outra 
categoria. Ou ainda, comprar 
um novo veículo para atender 
a demanda da família.

A) Vender o veículo atual 
e pagar a diferença (veículo 
novo), à vista.

B) Vender o veículo atual 
e financiar a diferença (veícu-
lo novo).

A opção  A,  pagar  a 
diferença à vista, apresenta o 
melhor custo x benefício por 
não ter o agravamento de 
juros de mora. E melhor 
a i n d a ,  a t r a v é s  d e 
CONSÓRCIO.

N o  C O N S Ó R C I O 
podemos nos programar para 
uma operação futura, sem 
n e n h u m  d e s e q u i l í b r i o 
financeiro até a conclusão do 
processo.

Temos planos de consór-
cio com 50 meses de duração, 
5 contemplações ao mês (01 
por sorteio e 04 por lances).  
Carta de crédito para pagar à 
vista de até R$ 46.489,00, 
pagando 50 parcelas de R$ 
1.106,88.

São R$ 46.489,00 para 
pagar a diferença de seu atual 
veículo para um novo. 

  

Mais informações: Fernandes 
Corretora de Seguros EIRELI - 
3326-4575 / 9 9983-8379.

Substituir seu veículo ou comprar

mais um veículo para família



Novo site já pode ser acessado através do endereço www.assifeal.com Entidade realizou eleições para o biênio 2019/21. Foram eleitos novos também os conselhos deliberativo e fiscal

UNIDAS Nacional e de Alagoas elegem nova diretoria
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ASSIFEAL cria site exclusivo da entidade

A  A s s o c i a ç ã o  d o s 

Inativos do Fisco do Estado 

de Alagoas - ASSIFEAL, 

está implementando uma 

série de novas ações, visan-

do fortalecer a entidade e, 

em consequencia, a catego-

ria dos inativos. Entre as 

principais ações está a 

criação de um site visando 

contribuir com informações 

para os associados, agilizan-

do as ações da entidade em 

benefício da categoria.

O site já nasce como um 

marco na história da entida-

de, pois é o primeiro e 

único, exclusivamente dos 

aposentados do Fisco do 

Estado de Alagoas.

Segundo seus criadores, 

o site é "orgânico", isto é, vai 

crescer conforme surjam as 

necessidades. A primeira 

delas será fazer um cadas-

tramento  de  todos  os 

filiados.

Para isso, basta clicar na 

opção ‘‘cadastro’’ e preen-

cher os dados. É fácil, 

Numa tarde festiva, a 

Diretor ia  Execut iva  do 

Hospital Veredas recebeu, no 

dia 30 de maio, os principais 

representantes dos convênios 

que  compõem  o  Grupo 

Unidas (União Nacional das 

Instituições de Autogestão em 

Saúde).

Na oportunidade, o líder 

do Hospital Veredas, presi-

dente Edgar Antunes Neto, 

apresentou todo o trabalho de 

reestruturação e serviços já 

implantados, o qual tem 

investido fortemente na 

modernização de suas instala-

ções, do seu corpo clínico e 

técnico, além do próprio 

processo de gestão, acompa-

nhando as principais tendênci-

as do país, além de novidades 

que em breve serão conheci-

das pelo grande público.

“Este é um encontro de 

fundamental importância para 

o crescimento do Hospital 

Veredas quanto para Grupo 

Unidas, pois retrata o compro-

misso, o interesse e a mobiliza-

ção que as partes têm feito 

para proporcionar serviços 

cada vez melhores aos usuári-

os destes planos  de saúde”, 

destaca o presidente do 

Hospital Veredas.

O  e x - p r e s i d e n t e  d a 

Unidas  e  presidente  do 

convênio ASFAL - Associação 

do Fisco de Alagoas, Luiz 

Antônio Tenório Magalhães, e 

a atual do Grupo e represen-

tante da CASSI, Larissa 

Rodrigues, também destaca-

ram a importância da parceria.

“Esta reunião marca 

também a nova diretora do 

Grupo, Larissa e estamos 

muito satisfeitos com tudo o 

que vimos. A gente, de certa 

forma, já vem acompanhando 

este novo complexo que está 

renascendo. É um serviço que 

está surgindo com qualidade, 

uma estrutura enorme, acesso 

fácil e as operadoras estão, 

rea lmente ,  querendo  se 

integrar a este processo que 

será um ganho para todos, 

operadoras, hospital e benefi-

ciários”, avalia Luiz Antônio.

S u a  s u c e s s o r a  n a 

Superintendência, Larissa 

t a m b é m  a p r o v a  o  n o v o 

Hospital. “É uma excelente 

parceria, porque, no encontro 

de hoje, a gente percebeu que o 

hospital tem este entendimen-

to da assistência qualificada, 

que não basta a gente conver-

sar somente preços e aumento 

de produtividade se a gente 

não  t i ver  também  uma 

qualidade e uma eficiência no 

tratamento. A gente vê como 

um serviço  inovador,  o 

hospital se transformando e 

a p r e s e n t a n d o  s e r v i ç o s 

luxuosos como vimos na 

maquete vista, e a Unidas 

busca justamente isto. Temos 

alguns pontos de cada opera-

dora a serem conversados, 

mas  que  estamos  todos 

dispostos a confirmar esta 

parceria”, afirma Larissa.

Diretoria do Hospital Veredas fortalece parceria com Grupo Unidas

Representantes da UNIDAS e do Hospital Veredas

rápido e não necessita de 

dados sigilosos. Os cadastra-

dos, muito em breve recebe-

rão uma senha e poderão ter 

livre acesso a diversos 

serviços e informações que 

serão oferecidos.

Segundo a diretoria da 

ASSIFEAL, este é apenas o 

início de uma série de novas 

ações que estão sendo 

preparadas. O segmento de autogestão, que reúne as operadoras de 
saúde sem fins lucrativos ligadas às empresas do setor público e 
privado, é o mais antigo modelo na saúde suplementar do Brasil e 
é considerado o formato ideal de saúde corporativa, onde os 
colaboradores têm participação ativa e decisória na gestão dos 
planos. Hoje, as autogestões representam um universo de quase 5 
milhões de beneficiários, composto por mais de 150 operadoras 
de saúde de diferentes portes e com diferentes modelos de 
relação empregado/patrocinador (empresa à qual a operadora é 
ligada).

A maior parte dos idosos (pessoas com 60 anos de idade ou 
mais) que possuem plano no País estão nas autogestões (25,9% 
contra 12% na média da saúde suplementar). Como esse setor 
não possui fins lucrativos, os idosos continuam em condições de 
manter o pagamento das mensalidades, diferentemente do 
restante do segmento. Boa parte desse público idoso hoje não 
conseguiria contratar um plano de mercado caso não tivessem um 
plano de autogestão.

Contudo, mesmo com esse cenário adverso, as operadoras 
de autogestão, na média, são vistas como referência em qualidade 
de atendimento pela própria ANS e pelos seus beneficiários. 
Pesquisa realizada pela UNIDAS com 44 de nossas filiadas em 
2018 mostra que a relação de prestadores de serviço por benefi-
ciário (Índice de Suficiência) é, em média, três vezes maior do que 
nos demais segmentos da saúde suplementar.

Por fim, é importante destacar que o segmento é pioneiro em 
programas de Promoção da Saúde e Prevenção da Complicação 
de Doenças e de Atenção Primária à Saúde - APS. Programas de 
APS são geridos pelas autogestões desde a década de 90 e só 
agora entraram na pauta de discussão do setor como um todo.

Parte dos dirigentes eleitos da UNIDAS Nacional

Dirigentes eleitos da

UNIDAS Alagoas

A importância do segmento

de autogestão para o país

A União Nacional das 

Instituições de Autogestão 

em Saúde  - Unidas, realizou 

e l e i ç ã o  p a r a  D i r e t o r i a 

N a c i o n a l ,  C o n s e l h o 

Deliberativo e Conselho 

Fiscal, no dia 28 de Abril, em 

Brasília. Nesta eleição, pela 

primeira vez na história da 

entidade, três chapas concor-

reram ao pleito.

A Chapa 1 “UNIDAS 

mais forte em defesa das 

autogestões”, encabeçada 

por Anderson Mendes - 

CASSI, tendo como vice-

presidente o auditor fiscal da 

Receita Estadual da Bahia, 

Cleudes Cerqueira, foi eleita 

com 81 votos.

O ASFAL -SAÚDE é 

representado pela UNIDAS 

através do presidente da 

ASFAL Luiz Antônio, que 

exerceu o cargo de superin-

tendente da UNIDAS em 

Alagoas até o mês de maio 

último.

As entidades ligadas a 

FEBRAFITE, que congre-

gam os planos de saúde dos 

fiscos estaduais, elegeram o 

vice-presidente da entidade, 

o fiscal da Bahia Cleudes 

Cerqueira, presidente da 

AS F E B  e  m e m b r o s  d o 

conselho del iberat ivo e 

fiscal.

ALAGOAS

Também em maio foi 

r e a l i z a d a  e l e i ç ã o  n a 

S u p e r i n t e n d ê n c i a  d e 

Alagoas, sendo eleita por 

aclamação a chapa liderada 

pela representante da filiada 

CASSI, Larissa Rodrigues e 

como Vice-Superintendente 

P á t r o c l u s  Q u i n t e l a  d e 

Medeiros representando o 

GEAP.

Foram eleitas ainda a 

Diretora Administrativo-

F i n a n c e i r o :  A n a  Pa u l a 

Ribeiro Borges Lopes - 

CAPESESP e a Diretora de 

T r e i n a m e n t o  e 

Desenvolvimento Maria 

Ivonete Morais e Silva - 

CAMED.


